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Mais perto do que se imagina
“Quando vocês cre-

ram, vocês receberam 
o Espírito Santo? Eles 
responderam: Nós 
nem mesmo sabemos 
que existe o Espírito 
Santo” (At 19.5).

Diariamente sur-
gem dificuldades e 
situações em nossas 
vidas que, às vezes, 
nos deixam sem for-
ças para continuar. 
Então, quando me-
nos esperamos, surge 
uma palavra amiga, 
um ombro acolhedor, 
um olhar que sem pa-
lavras nos diz: Âni-
mo! Coragem! Não é 
maravilhoso quando 
somos consolados 
por um familiar ou 
um amigo?

Pois existe um con-
solador que está mais 
próximo do que pode-
mos imaginar. O Es-

pírito Santo de Deus, 
que é o nosso Deus. 
Ele habita em nós. 
Faz morada em nós. 
E é através dele que 
recebemos o verda-
deiro consolo de que 
tanto precisamos.

O Espírito Santo, 
na Bíblia Sagrada, 
também é chamado 
de “O Consolador” 
porque pela sua ação 
podemos compreen-
der como Deus age 
em nossas vidas, e 
ter a plena certeza de 
que ele faz tudo para 
o nosso bem. É ele 
quem nos leva a per-
cebermos a gravidade 
dos nossos muitos pe-
cados. Mas, também 
é por ele que somos 
direcionados para o 
Salvador Jesus, que 
pagou o preço pelos 
nossos pecados e nos 

assegurou uma nova 
vida sob o amor e cui-
dado do Deus verda-
deiro e único, Pai, Fi-
lho e Espírito Santo.

Não precisamos 
desesperar, pois te-
mos um Deus conso-
lador, que nos ampa-
ra em toda e qualquer 
situação. Que o Es-
pírito Santo habite 
ricamente em nossos 
corações, hoje e sem-
pre.

Oremos: Santo Es-
pírito, meu bom con-
solador, ajuda-me 
com a sabedoria que 
vem de ti, para que 
eu seja encorajado a 
viver meu cristianis-
mo de forma fiel e 
sem temor. Derrama 
teu poder sobre mim. 
Amém.

Pastor Aramis 

Triste realidade!
Não é difícil en-

contrar nas grandes 
cidades brasileiras 
algumas unidades 
públicas de saúde 
que oferecem bons 
serviços à popula-
ção. Se o paciente 
precisa de mais agili-
dade e serviços mais 
avançados, porém, 
o jeito é partir para 
o sistema privado. 
Corredores lotados 
pela falta de quartos 
e leitos, demora no 
atendimento, falta 
de profissionais e de 
medicamentos são 
os problemas mais 
graves que o cidadão 
encontra no Siste-
ma único de Saúde 
(SUS). Essa situação 
não deveria ocorrer 
levando em conta 

a quantidade maci-
ça de impostos que 
o povo paga para 
ter saúde de quali-
dade nos postos do 
governo. É possível 
concluir que ter saú-
de de qualidade, no 
Brasil, custa caro. 
Esse fato se torna 
ainda mais convin-
cente quando se 
percebe o valor dos 
reajustes nos planos 
de saúde. Realmen-
te não é fácil cuidar 
da saúde no Brasil. 
E quem não possui 
recurso financeiro 
para contratar um 
plano, está destina-
do a sofrer nas filas 
do SUS? Triste reali-
dade!

Costa Kotzias
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Parabéns Thaylan e muito sucesso.Parabéns Thaylan e muito sucesso.

Governo apresenta projeto de lei para reajustar 
salário dos professores em até 11,31%

O menor salário para o pri-
meiro nível na jornada de 40 
horas será de R$ 6,6 mil para 
funcionários da ativa, com gra-
tificação e auxílio. O piso na-
cional para o mesmo período, 
na base da carreira, é de R$ 4,8 
mil.

O Governo do Paraná en-
viou nesta segunda-feira (26) 
para a Assembleia Legislativa 
do Paraná (Alep) uma pro-
posta de reajuste salarial para 
os professores do magistério 
estadual que pode chegar a 
11,31% em algumas classes. O 
objetivo da proposta é valo-
rizar a carreira na rede esta-
dual de ensino e reconhecer 
o empenho dos profissionais 
na formação dos estudantes 
paranaenses. Ela se soma à 
nomeação de mais de 3,4 mil 
profissionais do último con-
curso público, além da previ-
são de nomeação de mais 1,1 
mil professores em junho des-
te ano.

Ao todo, a rede estadual de 
ensino do Paraná tem 68 mil 
professores ativos e 40 mil ina-
tivos, que também terão venci-

mentos reajustados. Além da 
nova tabela do salário-base, 
os profissionais ainda recebem 
auxílio-transporte (R$ 891,32) 
e gratificação de tecnologia 
e ensino (R$ 846,32). Com a 
mudança, que representa um 
acréscimo de até R$ 500, o 
menor salário para o primeiro 
nível na jornada de 40 horas 
será de R$ 6,6 mil para funcio-
nários da ativa. O piso nacional 
para o mesmo período, na base 
da carreira, é de R$ 4,8 mil.

O projeto de lei prevê rea-
justes nominais para os profes-
sores que têm jornadas de 20 
horas e para os profissionais 
que trabalham em jornadas de 
40 horas, que são as referên-
cias – professores com cargos 
de 20h semanais podem tra-
balhar com aulas extras, rece-
bendo o valor proporcional da 
carga horária trabalhada. Os 
profissionais do topo da car-
reira podem ter uma remune-
ração de mais de R$ 13,9 mil 
com a soma de salário, auxílio 
e gratificação.

Os valores serão aplicados 
para todos os níveis e todas 

as classes do Quadro Próprio 
do Magistério (QPM) e para 
o Quadro Único de Pessoal 
(QUP), que é mais antigo e 
será extinto porque os novos 
profissionais são incorporados 
ao QPM. O impacto da mudan-
ça será de cerca de R$ 456 mi-
lhões por ano.

VALORIZAÇÃO – O Para-
ná tem sido o estado brasilei-
ro com maior investimento na 
educação em todo o Brasil. Em 
2024, por exemplo, foram mais 
de R$ 17,5 bilhões destinados 
ao ensino de crianças, jovens 
e adultos, o que correspondeu 
a 32,28% da receita líquida de 
impostos, o maior percentual 
do País. 

Este investimento faz parte 
de uma política de valorização 
da educação como motor do 
desenvolvimento do Estado. 
Como resultado disso, o Para-
ná é o atual líder nacional no 
índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Ideb), com 
as melhores médias tanto no 
ensino médio, como no ensino 
fundamental, na soma dos en-
sinos público e privado. 

Neste ano, o Estado tam-
bém possibilitou que 2 mil pro-
fessores da rede ampliem suas 
jornadas de 20 para 40 horas. 
A medida era uma demanda 
histórica da classe e impacta 
diretamente na previsibilida-
de profissional e financeira dos 
profissionais, além de oferecer 
um ensino ainda mais qualifi-
cado aos alunos.  

O Estado ainda mantém o 
maior programa de intercâm-
bios das redes estaduais de en-
sino de todo o Brasil, com mais 

de 1,2 mil alunos participantes 
em 2025 e com previsão de 2 
mil intercambistas previstos 
para 2026. Na semana passa-
da, 75 intercambistas voltaram 
da Irlanda cheios de histó-
rias. Outros 525 viajam no se-
gundo semestre para a Austrá-
lia, Reino Unido, novamente 
para a Irlanda e também para 
os Estados Unidos, país que é 
destino de 100 alunos dos colé-
gios agrícolas paranaenses, na 
primeira edição do Ganhando 
o Mundo Agrícola.
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Alunos da Eletiva de Oratória do Colégio Estadual José de 
Anchieta vivenciam experiência no Plenário da Câmara Municipal

Os alunos da eletiva 
de Oratória do Colégio 
Estadual José de Anchie-
ta participaram de uma 
atividade especial fora da 
sala de aula: uma visita ao 
Plenário Antônio Périco, 
na Câmara Municipal. A 
proposta foi oferecer uma 
aula prática de oratória 
em um ambiente oficial, 
permitindo aos estudan-
tes explorar técnicas de 
fala, dicção e postura 
diante do público. Du-
rante a visita, os alunos 
ocuparam a tribuna da 
Câmara e realizaram dis-
cursos com temas diver-
sos, preparados previa-
mente em sala de aula. A 
experiência proporcionou 
não apenas o exercício da 
comunicação verbal, mas 
também o desenvolvi-
mento da autoconfiança, 
expressão corporal e ar-
gumentação habilidades 
fundamentais tanto para 
o ambiente escolar quan-
to para a vida pessoal e 
profissional. A professor 
responsável pela eletiva 
destaca a importância de 
levar os alunos a espaços 

institucionais para que 
compreendam melhor o 
funcionamento do poder 
legislativo e, ao mesmo 
tempo, pratiquem a ora-
tória de forma realista. 
“Estar em um local como 
o plenário, diante dos 

colegas, faz toda a dife-
rença. É um estímulo ao 
protagonismo juvenil e à 
cidadania “os discursos 
abordaram temas varia-
dos, como meio ambien-
te, educação, tecnologia e 
inclusão social, demons-

trando o engajamento e 
a criatividade dos partici-
pantes. Ao final, os alunos 
receberam elogios pela 
desenvoltura e empenho 
na atividade. A visita foi 
mais uma iniciativa de in-
tegração entre escola e so-

ciedade, mostrando que 
a educação pode ir além 
dos muros da escola e se 
tornar uma ferramenta 
viva de transformação e 
formação cidadã. (Del-
ton Roberto Beto Parzia-
nello).


